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------------- - ^  --------------Com o lançamento da primeira pedra do hospital N. S. da Piedade e a visita a esta cidade de engenheiros- architectos, por parte da Commíssão Executiva pro-Nova Matriz, vê-se que ambas as comitivas movimentam-se acti- vamente, trabalhando pela execução inicial dos dois pro- jectados e propaladissimos edifícios : o Hospital e a Nova Matriz. Os primeiros passos, nesse sentido, já íoram dados, denotando testualmente que, para o fucturo, a campanha começada proseguirá com o impulso e rithmo dos com- mettimentos que finalizam em successo.Difficilmente haverá interrupção. Assim o querem os illustres membros da Associação Hospital N. S. da Pie­dade e da Commissão Executiva pró-Nova Matriz.«Não havendo tal andamento, dizem elles, se a campanha interromper-se por circumstancias ordinárias, será posto em cheque o prestigio da nossa energia e senso pratico em relação ás emprezas de interesse eollectivo. Um pequeno recuo, agora, seria o desmoronamento total dos nossos projectos já em principio concretizados.E quem poderia animar os espíritos novarnente de­pois ? Todas as demais tentativas não encontrariam reper­cussão no seio da nossa gente. Por isso convem aprovei­tar o fluxo promettedor que a anima, com o qual pode­remos impulsionar-nos até o fim das obras».Perfeitamente ! E ’ isso mesmo o que devem pen­sar os lençoenses de intenções firmes no progresso de Lençóes. E’ da continuidade desse decidido movimento que resultarão, dentro em breve, dois padrões de linhas architectonicas majestosas, para cuja construcção cada lençóense deve empenhar-se a fundo, empregando seus melhores esforços e boa vontade.Estas duas grandiosissimas obras representarão o orgulho máximo da nossa riqueza material urbanística.Desta vez, a ninguém lhe é reservado o lugar de méro espectador. O momento é de planos e de trabalho, de propaganda e de combate ao pessimismo. Não ha ele­mento de que se possa dispensar a cooperação, havendo um que fique por fóra é porque não quiz cooperar.E, não cooperando, neste particular, jamais encon­trará o olhar amigo dos seus conterrâneos, quando se fa­la das cousas do progresso eollectivo lençóense.0 momento c de cooperação.

E xp ressivas e ca rin h o sa s liosaienagcns «Sn povo lenço»ense ao O sefe  do G o v e rn o  P a u lis ta  — BGísfiJe e s c o la r  — V isiía  a estab elecim en to s inslsisársaes e Frefestrara
S . L a n ça m e n to  da p e d ra flwidainemtal. do H o sp ita l Fí.«. d a P ied ad e — Os discursos - In a u g u ra çã o  da K e rm e sse  —- J a n t e r  na casa do sn r. P r e fe ito  -  O u tras notas-Desde quando o snr. Dr. Adhemar de Barros assumiu a direcção da administração estadual, um dos mais vivos anseios da população lençoen- se era uma visita de s. excia. a este município. Dando re­inicio ao seu programma de viagens no interior do Esta­do, dia 18 do corrente, o che­

fe do executivo paulista vi­sitou Lençóes. A noticia da sua chegada poz animosamen- I te em movimento a população que, não obstante o curto tempo que llie sobrava, con­seguiu executar cabalmen­te o programma de festejos elaborado pelo snr. prefeito. | Desde as primeiras horas

da manhã, Lençóes apresen­tava um panorama festivo, um ambiente que traduzia claramente a justa animação de um povo quej anciava pe­lo momento de rpoder home­nagear condignameníe o pri­meiro homem publico do Es­tado. E de facto, a ‘recepção constituiu empolgante espe­ctáculo civico. As principaes artérias publicasregorgitavam de povo, esperando o momen­to sublime de expressar a vi­bração de sua alma, o impe­rativo desejo de saudar bem de perto o chefe que tem co­mo uma das principaes co­gitações democráticas, o con­tacto directo com as popula­ções do interior do Estado.
C H E G A D AA composição especial que conduzia o snr. Dr. ádheraar de Barros, exma. esposa e comitiva deu entrada em Len­çóes ás 15,30. Enorme massa popular comprimia-se na “ ga­re” , ovacionando o illastre visitante. Acompanhavam sua exc. as seguintes pessoas : Antonio Emydio de Barros Filho, chefe da casa civil ; Bruno Zaratin, auxiliar de gabinete ; Dr. Manoel Carlos de Siqueira, director do Dep. Estadoal do Trabalho ; sra. D.a Celia Monteiro ; Dr. Ario- valdo Vianna; snr. Lelis Viei­ra. director do Archivo do Estado: Dr. Paulo Silveira da Motta, da Ordem Política e Social, renresentando o Che­fe de P olicia; tte. José Ruffi- uo. ajudante de ordens ; snr. Casimiro Pinto Netto. do ga­binete do snr. Interventor Fe­deral; snr. Sylvio Sampaio, director (ia Casa de Deten­ção : prof. Henrique Jorge Guedes, director da Escola Politechnica; Dr. João Go­mes Ferraz, director do Dep. das Municipalidades ; Dr. Or­lando Murgel, director da Es­trada de Ferro Sorocabana ; dr. Acrisio Paes Cruz, da mesma ferrovia ; snr. Jaym e Adour da Gamara, Luiz Mau­ro, jornalista, redactor e pho- íographo da Directoria de Propaganda e Publicidade do Estado e o Exmo. e Rvmo. Snr. Bispo Diocesano.Ao por o pé na plataforma o snr. Dr. Adhemar de Bar­ros foi cumprimentado pelo prefeito snr. Paulo da Silva Coelho e demais autoridades locaes. tendo falado nessa oeeasião o Dr. Leão Tocei, clinico lençóense, que, etn nome da população, saudou o chefe do Executivo paulis ta, com um brilhantíssimo dis­curso, pondo em relevo a o- bra de sua exc. concernente á assistência social. O Tiro de Guerra 423, prestou con­tinência de honra e a banda

do 4.o B. C. da Força Publica tocou o Hymno Nacional.
DESFILE ESCOLARFoi empolgante espectáculo civico o desfile escolar or- ganisado em homenagem ao snr. Dr. Adhemar de iBarros.Rompendo a marcha a ban­da do 4.o B. C. tía Força Pu­blica, seguioa do Tiro 423 e da Corporação Musical Len- çoense, aiumnos do Grupo Escolar da séde, de Boreby e Alfredo Guedes, desfilaram ante sua exe„ que de uma tribuna armada defronte á residência do snr. José Oliva, assistia á parada. Cerca de duas mil creanças tomaram parte no desfile, marchando ao rithmo da fanfarra, osten­tando bandeirolas com as co­res patrias.

VISITASEncerrando o desfile, os il- iustres excursionistas, per­correndo a rua 15 de novem­bro a pé, dirigiram-se á Pre­feitura, onde o snr. dr. Adhe­mar de Barros presidiu a inauguração do retrato do Chefe da Nação e de s. exc. Em nome do snr. Prefeito u- sou da palavra o dr. Sigma- ringa de Moraes Cordeiro, d.d. delegado de policia deste mu­nicípio, que em brilhantíssi­ma e empolgante oração ex- poz a finalidade daquelle a- cto, pondo em destaque o valor e a obra administrativa das duas personalidades cujo retrato estava sendo inaugu­rado. Depois discursou o dr. Carlos Ciqueira, Director do Departamento Nacional do Trabalho. Em seguida, s. exc. visitou a fabrica de raspa de mandioca e outros estabele­cimentos iudustriaes.
LANÇAMENTO DA PEDRA 
FUNDAMENTAL DO HOSPI­

TAL N. S. DA PIEDADEA ’s 17 horas, o snr. dr. Adhemar de Barros paranim- phou o assentamento da pri­meira pedra do Hospital N. S. da Piedade. Officiou a ben- çam o Exmo. e Rvmo. Snr. Bispo Diocesano, convidado especialmente para esse fim. Encerrando a cerimônia, o pe. Salíustio R. Machado pro­feriu vibrante improviso, sa­lientando a imperiosa necces- sidode, em Lençóes, de um meio de assistência social co­mo aquelle que se estava ini- cialmente concretizando. E que, não obstante associar-se o esforço dos lençoenses pa­ra a construcção do hospital, o povo desta terra sentia ne­cessidade de appelar para o bom e sempre prompto des­prendimento de s. exc. em(C on cilie  nn 4 .a  png.)
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DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADOSem CaSomelanos— E Saltará da Cama Disposto Para TudoSeu figado deve d erram ar, d ia ria ­m en te , no estom ago, um  litro  de bilis . Se a bilis não corre liv rem en te , os alim entos n ão são digeridos e apodre­cem . Os gazes in ch am  o estom ago. Sobrevem  a  prisão de ven tre . V o cê sente-se abatido e como que envene­n ado. Tudo é am argo  e  a  v id a  é um  m a rty rio .U m a  sim ples evacuação não to ca rá  

a ca u sa . N a d a  h a  como a3 fam osas P illu la s  C A R T E R S  p a ra  o F ig a d o , p a ra  um a acção certa . F aze m  correr liv rem e n te esse litro  de b ilis , e você sen te-se disposto p a ra  tudo. N ã o  ca u ­sam  dam no ; são suaves e contudo são m aravilh osas p a ra fa ze r  a bilis correr liv rem e n te . P eça  as P illu las  C A R -  T E R S  p a ra  o F ig a d o . N ã o  acceite im ita çõ e s. P reço 3$Q 0 0 .

Resenhada SemanaS. Paulo — Inaugurada, domingo ultimo, a estra­da de rodagem S. Ma- noel-Avaré.Paris — O g e n e r a l  Weyrigand substituiu o general Gamelin no co­mando supremo das for­ças francezas actualmen- te em operação no front.S. Paulo — Diplomatas japonezes em visita a São Paulo.S. Paulo Na rua 25 de Março, 20 pessoas in- toxicadas pelo cloro, que se desprendia de um ca­minhão. As victimas fo­ram soccorridas pela as­sistência e o Estado de todos não inspira cuida­do.Santos — Registou-se em Santos violento incem dio propagando-se o fo­go a quatro prédios.Changai — A China e o Japão, teriam entabo- lado negociações de paz.S. Paulo — O S .  Paulo F. C. venceu o torneio inicio de 1940.Roma — Augmentam os indicios da próxima en­trada da italia na guerra.Berlim — As tropas a.1- lemãs depois de rompe­rem a linha Maginot, mar­cham acceleradamente para o interior da Fran­ça. Houve manifestações de desagrado do povo francez ante a embaixa­da britanica.Rio — Está sendo cons- truido no Rio o primeiro restaurante official para operários.Rio -  Foi proposta a prorogação do prazo pa­ra a entrega dos orça­mentos estaduaes ao de partamento administrati­vo.Ostende — O governo belga abandonou Osten­de, instalando se na cida­de de Saint Andresse, na França.

AO PUBLICOA Commissão abaixo assignada, çncarregada de organisar o banquete que devia ser oíferecido ao Exmo. Snr. Dr. Adhe- mar de Barros, não se tendo realisado essa ho­menagem, jvem declarar que as quantias arreca­dadas se acham em po­der do Thesoureiro Lydio Bosi, á disposição dos in­teressados. Quem não re­tirar a sua contribuição, até o dia 30 de Junho p. f., fica sciente que se­rá dividida em partes e- guaes a favor do Hospi­tal Nossa Senhora da Pie­dade e das Obras da No­va Matriz.Lençóis, 20 de Maio de 1940. A Commissão
Paulo da S ilva  Coelho
Bruno fírega
Jacomo N. Paccola
L ydio  B osi
Ângelo Dclgalo
Dr. Leão Tocei
Be. Sallustio R . Machado
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Jacomo N. Paccola

Encarrega-se de le- 1 i  galisação de firmas in- 1 1 dividuaes e sociaes.1 Registro de marcas 11 e patentes de invenções. §§j  Defesa perante o g1 fisco. 1g Informações sobre 1g actos commerciaes.E organisação de §fI  escriptas de Aguardente JÊ

i  Roa 7 de Setembro ei
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Lição B —  2 6  de Maio de 1940.O assunto da Lição: «O perigo da Frivolidade».Texto Auréo da Lição: «Portai-vos de uma ma­neira digna do Evange­lho de Cristo». Epistola de S. Faulo aos Filipen- ses. Cap. 1. V. 27.Ponto Central da Lição: «Como evitar a frivoli­dade».Nas varias classes da Escola Dominical desta Igreja, serão feitos estu dos biblicos, que é a pa lavra de Deus. «O sal- mista diz : «Lampada pa­ra meus pés é a tua pa­lavra, oh, Deus: e luz para meus caminhos». Per isso é que todos os do­mingos meditamos e es­tudamos nalavra de Deus.
! FRACOS E ANÊMICOS! 

Tomem :
I VINHO CREOSOTADO" «tr-ii» r -  —| — n— — |

Do Ph. C h. João da Silva Silveira 

Empregedo com exito  nas:

T o s s e s  

R e s fr ia d o s  

B ro n c h it e s  

E s c r c p h u lo s e  

C o n v a le c e n ç a s

INHO CREOSOTADO
é um g a -s d o r de saúde.SERVIÇO DE RECENSE.A M ENTOPara exercer o cargo de delegado municipal no proximo Recenseamenío era Lençóes, foi nomeado o snr. Emanoel Canova.

GRANDES ÚLCERAS!Como prova de eterna gratidão, vos envio uma photographia, pois, sof- frendo dê umas grandes ul- 
Geras ha mais de 5 annos, tenho experimentado qua- si todos os remedios que me receitavam, sem re­sultado. Fiz uso do «EliSdí 
de Nogueira», do Pli. e Ch. João da Silva Silveira, único medicamento que tive a felicidade de tomar e curar-me, pelo que en­vio-lhe esta como agra­decimento.José feli5$ da Costa (Enfermeiro da Directo- ria Geral de Hygiene do Estado do Ceará)s
Movimento ReligiosoHoje missa pela alma de Santino Basso, 7 hs., amanhã - Carissimo Pet- tenazzi, 7 hs. Dia 28 pe­la alma de Pedrina Lo­pes Simões 7 hs., dia 29 de Amélia Brega, 7 hs. dia 30 Ignes Manfredi, 7 hs. e dia 31 missa pela alma de Antonio Moreira da Cruz às 7 hs.AVISODia 31 dia do Sagra­do Coração de Jesus.

RAINHA VICTORIA
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1  HOJE -  Na tela do Guarany I

;À Í 2 e U A E A N y
P u ra  C e rv e ja s

C o n h a q ue s
L ic o re s

e V in h o s

E aqui no BAR G U A R A N Y !Rua 15 de Novembro LENÇÓES
u M e d i c o  - -  O p e r a d o r  —  P a r í e i r o

E S P E C IA L IS T A  EM M O L É S T IA S  DE SE N H O R A S1m ¥  1 tfocciM . %
K9ESBS2TÍS

Ex-Interno da Cirurgia do prof- Alyes Lima —  Ex-Interno da Maternidade de S. Paulo
Sorocabana —  L e n Ç Ò e S  —  Est. de S. Paulo
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E L I X I R  D E  N O G U E I R A !
O  remedio que tem d epurado  

o sangue de tres gerações ! 
Emoregado com exito nas:Feridas Eczemas 

Ú lc e ra s  

v ta n c h a s  

O a r ih r o s  

h a s

u m a t is m oST 'ji Escrophulas
s y p h ilit ic a s

, , 1  _  o? S . soy - ,
h  — ■ ’ - ha

SEMPRE O MESMO I . . .
SEMPRE O MELHOR ! . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Depuralivo do Sangue

C a rta z e s  íla Sesasisna:Hoje — Em uma uniea sessão — «A Rainha V i­toria» — Um filme histó­rico, que por certo pro­porcionará um dos me­lhores espectáculos do anno.Amanhã ás 20,30, re­prise de «A Rainha Vi- ctoria».Terça-feira, «Acertan­do o Caminho», com Tex Ritter — Far-west.Quinta-feira -  «Amôr no Cárcere» — com Henry Wilcoxon, o famoso in­terprete de «As Cruzadas».Sabbado -  «Desde os tempos de Eva — com Robert Montgomery.Domingo — «Marido Mal Assombrado -  com Roland Young e Cons- tanco Benet — os dois heróes de «a  dupla do outro Mundo».
A s s ip e m  0 E’C0

«JORNAL DO INTE­RIOR» — Circulando com uma edição de 14 pagi­nas, fartamente noticio­sas e cheias de impor­tantíssimas eollaborações, dia 19 do corrente, en­trou no 5.o anno de sua util existência, o «Jornal do interior», diário que se edita em Baurú e gi­ra sob a competente di­recção do snr. O. Pinhei­ro Brisola.Ao Director-gerenie do jornal anniversarianle, «O ECO» felicita-o pelo merecido e novo succes- so jornalistico na «Capi­tal da Terra Branca».«PATRIMÔNIO» -  Che­gou-nos ás mãos o 1, 2 e 3 numero do semaná­rio «Patrimônio», nitida­mente impresso e desti­nado a assumptos agrico- los, economicos e finan­ceiros.O novo orgam de im­prensa se edita na Capi­tal do Estado, á Av. São João, 237 e gira sob a di-

2 —  Quem não sabe que um 
tempero de qualidade, bem 
dosado, modifica por completo 
o sabor de um petisco?

3  — E  agora, uma pergunta: 
D e todos os temperos qual é o 
principal para uma esplendida 
macarronada? —  Todo mundo 
respondeu:

G F  — 2

E X T R A C T O  BS TOMATE

recção do snr. Manoel Viotti.

j ? a s * a  S B o í m I s o b í s  

B a la »Agua»
e  F r i a s

j E aqui no BarGuarani

Rua 15 de Novembro
-  L e n ç ó i s  -
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Naquelle anno a sêcca fô -  
ra inclemente: havia cresta­
do toda a lavoura, inutili- 
sando totalmente o pesado 
trabalho de muitos mezes do 
pobre Anastacio.

O que lhe valeu fo i  uma 
certa quantidade de porcos, 
que possnia, j á  em «ponto 
de faca».

Vendendo alguns e comen­
do outros, elle conseguiu man­
ter-se a si e d fam ília , por 
algum tempo. Entretanto, to­
dos os recursos se exgotam, 
e o Anastacio, que havia re­
servado o maior “ capado” 
para o Natal, como fazia, to­
dos os annos, viu-se na ex­
trema contingência de ven­
dei-o lambem.

Devoto de S . Sebastião, 
antes de ir ao mercado da 
cidade, fo i  á Egreja, e pediu 
ao santo que o auxiliasse a 
vender o suino por bom pre­
ço. E  fe z  a promessa, de de­
positar no cofre do santo, 
que era o padroeiro da pa­
ro chia meiacle do que lhe j 
pagassem pelo animal.

De manhã, quando elle es­
tava pondo na carroça o «ca­
pado» e também um cachor­
ro ordinário, que recolhera 
havia poucos dias, a mulher, 
extranhando o fa d o , inda­
gou :— Para que o cachorro, 
Anastacio ?

— Não se metta, mulher, | 
em negocio de homem, — fe z  I 
Anastacio, muito sério.

Chegando ao mercado, elle | 
pendurou o seguinte letreiro, \ 
no seu compartimento : « Ven- [ 
de-se o porco por JOS000 e o 
cachorro por 400S000, mas 
não se vende o porco sem o 
cachorro».

Deante da extravagancia  
daquelles dizeres, agglome- 
rou-se muita gente, ao redor 
cia taboleta de A,nastucio. 
Curiosos, queriam saber o 
motivo por que a venda só 
se fa zia  daquelle modo.

Um fazendeiro resolveu dar 
os 410S000, pelo forco, que 
estava m uitíssimo gordo, e 
valia até mais do que isso.

Recebido o dinheiro, em 
duas cédulas de 2oo$ooo e 
uma de /oSooo, o Anastacio  
apressou-se em trocar esta 
ultima em duas de cinco, c j 
correu logo d egreja, para I 
depositar no cofre do santo 
a parte deste que eram cinco 
m il reis.

Era o metade do preço pe­
lo qual vendera o porco . . .

W A ! .1)0

AnniversariosHoje completa annos o snr. Evaristo Canova, con tador da Prefeitura Mu­nicipal.— A snrta. Annela Ros- , si completa annos hoje. :— Amanhã transcorre I mais um anno de sua ri- I sonha existência a me- j nina Alice, filha do snr. i Antonio Tonin.— O jovem Fuad Te- j mer Feres completa an- j nos dia 27.

D IR E T O R :

Alexandre Cfiiffo

A M O  U I L e n çó e s, 26 de M A S©  de 1940 N U M E R O  116— A 31 do corrente transcorre o natalicio do snr. Olivio Coneglian.

|  Dr. Moraes Cordçho §
Illll!lili!llll!lllllllll!llllllllillllll!illlllllllllHII!llliUIII!lll!l!i!)!ll!l!llllIiTranscorre hoje o an- niversario natalicio do snr. dr. José Sígmaringa de Moraes Cordeiro, de­legado de Policia deste municipio e brilhante col iaborador nas SOCIAES do «0 Eco», que se es­quiva á publicidade sob o pseudônimo de Waldo.0 snr. dr. Sígmaringa de Moraes Cordeiro que mantem em Lençóes vas j tissirao circulo de rela- j ções sociaes, onde é lar* gamente estimado, hoje receberá, por certo, in- numeras felicitações de amigos e admiradores.«0 ECO», que mantem estreitíssima amizade com o illustre escriptor e tem na sua brilhante penna um dos principaes pontos de appoio litterario, aqui deixa as suas felicitações eordeaes.
íNascimentoDia 21 do corrente, o snr. Antonio Tonin e sua exma. esposa Maria Ro- raani Tonin viram seu lar enriquecido com o nasci­mento de uma robusta herdeira.— Desde liontem, a- eha-se em festa o lar do snr. Amgelo A. Paccola e d.a Jupyra O. Lima Paccola peío advento de um novo herdeiro.
NoivosRecebemos a participa­ção do noivado do prof. Alcides Ferrari, amigo, aucíÒr de «Gottinhas Na­cionalistas», com a srta. Izaura Ragalzi de Faria.Aos noivos os nossos sinceros e ardentes votos de felicidades.

ri
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Os Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua
= ^ . -  =  á ^ ç ^ C o lle c t a n e a  feita per WALDO^ = 1 .=- - - —  ■ —  »
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VELHO TH E M A
tfih áü .#>

Só a leve esperança, em toda a vida, Disfarça a pena de viver, mais nada.Nem é mais a existência, resumida,Que uma grande esperança mallograda.O eterno sonho da alma desterrada,Sonho que a traz anciosa e embevecida,E' uma hora feliz, sempre adiada,E que não chega nunca, em toda a vida . .Essa felicidade que suppomos Arvore milagrosa, que sonhamos,Toda arreada de dourados pomos,Existe, sim : mas nós não a alcançamos, Porque está sempre apenas onde a pomos, E nunca a pomos onde nós estamos.
VICENTE DE CARVALHO

P e= = = = 3 I =
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(Cwistilfisísáí'»)casos taes.
IN A U G U R A Ç Ã O  DA 

KERMESSEDepois d * ligeiro repouso na residência do snr. Prefei­to, o Chefe do Executivo pau­lista, juntamente com o snr. Bispo, sua, comitiva e aucto- ridades locaes, inaugurou a kerinesse do mez de Maio, em beneficio da Nova Matriz. 0 vigário da Parochia sau­dou s. exe., sublinhando cla­ra e ardorosamente, em seu discurso, que Lençóes care­ce de uma Nova Matriz. E contando já com a bôa von­tade do povo lençoense para construil-a. constituía sua exc. e exma. esposa paranymphos do lançamento da primeira pedia que terá lugar dia 30 de Junho p. f. 0 convite fo­ra acceito e o orador numeou publicamente os iliustres pa­drinhos, no meio dos mais ardentes vivas e palmas.
O  BANQUETEA ’s 20 horas, o governadorEnlace MatrimonialTerça-feira ultima, rea* lisou-se, nesta cidade, o enlace matrimonial do jovem Bruno Nelli com a snrta. Eermelinda Zillo.

da cidade, snr. Paulo da Sil­va Coelho oifereceu, em sua residência, um jantar intimo ao snr, dr. Adhemar de Bar- ros, comitiva e pessoas es­treitamente ligadas á vida po­lítica do municipio. Saudan­do e offerecendo a s. exc. o lauto jantar,'em nome do snr. prefeito municipal, falou o dr. Breno Ribas.Eram '22 horas quando a luzida comitiva deixou a re­sidência do snr. Paulo da Silva Coelho, em demanda á Fazenda São Joaquim, onde o snr. dr. Adhemar de Bâr- ros pernoitou.
Continuam animadíssimos os festejos do encerramento do mez de Maio, em benefi­cio da Nova Matriz, promovi­dos pela Pia União das Filhas de Maria de Lençóes.Quinta-feira foi inaugurada a «Barraca das Rosas», a qual está dotada de um mag­nífico tablado destinado aos bailes ao ar livre, que a com- missão pro-festejos vem pro­porcionando á  mocidade len- çoecse.

R e u n i ã o
Sexta feira, reuniu-se a Associação Hos­

pital N. S. da Piedade, afim de tratar 
de assumptos concernentes á construcção 
do Hospital. O  primeiro foi o de verifi­
car as propostas apresentadas peles snrs. 
dr. Renato Pamplona e José Carrilho. 
Postas a votação, a escolha recahiu so­
bre a do snr. José Carrilho, cuja orien­
tação technica ficará a cargo do dr. 
Gurgel.


